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© AWecEal germes da fWesa
Seu regresso ao seio da pátria

DEMONSTRAÇÕES DE) APJREÇO E} CARINHO
Está, desde tras-ante-hontem,

em feBtas, a Nzção pela chegada
ao Rio de Janeiro do inclyto ma-
rechal HermeB Rodrigues da
Fonseca, presidente eleito do
Brasil*

Aiciosamente esperado, ha
«mitoa dias, acaba finalmente de
entrar na bahia de Guanabara o
msgestoso dreadnought S.Paulo
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EXPEDIÇÃO DE MALAS
A oa aabbadoa.(is 3 horas da tarde)

«ra: Estiçao 0»ntral, Porangaba, Mon-oubim, Maracanahú, Maranguape, Pacalu-
«i Guayuba Ygua Verde, Acarape, Re-«erupção, Canafiatula, Araooyaba, Baturité,

A'e Hesunda.feiras, (ás 3 horaa
W Urde) Pa'«: Cemrtl, Porangaba, Ma-c»nahú( Maranguape, Pacatuba, Qmyuba,
4gua»Verde, Aarape, Redempcão, canafls-l«l», Auoyiba, Batontó, Guararniranga, M*-UDJtf, Coité, ^acoty, canindd, Riachao, oas-'ro< calo Prado. Junco» Qutxajdá. Fiuriano
^••Xoto, Uroquê, Qnlxeramcbim, Senador,Pompeu, Absaté, Ar.rlpe, Aurora, Batbalha."**-Vma, Brejo dji Santos, Campo» Sal-e'i Uobo^ra.Orato, Qujaninha, Icò, Igu.

i Itaa^ma, Ja/ranba nnrim Jardim, Joa-
K*Mf«, Milarret( Maurity, Mi-tao-Ve-
Sr1?' 

F!or ,u. Porteiras, Pereiro,.Qul--*-, "Om Jaius do Qaixsiò, Kiaoho do
Ja\ Sant'Annado Cariry'8. Matheus*•P^ro do Cratv, 8abo?iro, Umary, a Var-

Sstcye entre nó< o üjwo dl-tincto
J-niío Capitio Antônio Pirea Oaafea,wanuerelaats abastado ao Arraial.

trazendo a seu bordo o eminente
brasileiro.

S. Exc. regressa ao seio da ps-
tria e doa amigos que merecida-
mente o veneram, duplamente
aureolado pela victoria esplendi-
da que, no seu paiz, obteve pe-rante as urnas eleitorais, em
competência com Ruy Barbosa,

o o,, justamente reputado o mais ge-nial doB brasileiros, e pela cari-
nhosa e excepcional recepção core
que foi acolhido, no velho mundo
por toda parte por onde passou.

Com effeito as mais poderosas
nações disputaram a honra de
hospedado; e. talvez, a nenhum
outro chefe de Estado tenham
sido tributadas honras mais altas
e mais espontâneas, do que as
que elle acaba d>* receber, nSo eó
da parte dos governos como das
classes populares, na Allemanha,
na Bélgica, na Suissa, na França,
na Inglaterra e em Portugal.

A sua passagem pela Europa
foi uma serie ininterrupta de
triumphos, cujo epilogo é a es-
plendorosa apotheose que acaba
de sagrai-o, em sua pátria, o mai?
querido dpg brasileiro?.

De 1889 até hoje, nenhum dos
que attingiram, no paiz, a supre,
ma magistratura, recebeu dae
diferentes classeB sociaes sem
distineção de grupos, especial-
mente do povo, demonstrações
mais calorosas nem mais deliran
tes de apreço e carinho.

Provas incontestáveis do que
asseveramos, temol-as nos sue*
cessivos despachos que nos che»
gam pelo telegrapho, nos quaes,
atravez da liguagem fria, pallida
e concisa que lhes é peculiar, sen-
te todo o mundo a alegria, o en»
thu8Íasmo, o delirio, de que ae
acha pessuida a alma brasileif?
desde o momento em que aportou
SnO £ SãtvO aô SOSsâS piãgãã 0
eleito do povo.

Nem podia deixar de assim
sueceder. Ha vinte e um annos
que ninguém sabe no Brasil o que
é lei, o que é justiça, o que é di-
reito.

Do extremo sul ao extremo
norte foi o paiz retalhado em
outras tantas satrapiai, quantas
eram as antigas provincias,a cuja
frente se collocaram donatários,
verdadeiros senhores de baraço e
cuteilo,

Di posFe de todos os elementos
oíficiacB e, ainda mais, amparados
pelo poder central, que delles re-
ceb?, por sua vez, cs meios de
vida, os feitores republicanos,
mais duros e maia cruéis que op
feitores coloniaes, reduziram o
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trar*>lhe no espirito, mais queindifferença, ódio entranhado a
essas mesmas instituições queannos antes espontaneamente
abraçara cheio de illu&õ*s e das
mais fagueiras esperanças.

W, pois, natural que surgindo
hoje, no scenario político, no
meio da débacle geral, o vulto
•ympathico e respeitável do sol-
dado brioso e honrado que sobe
as escadas do poder precisamente,
pelo esforço e vontade popular; é
natural, repetimos, que para elle
se voltem, neste momento todas
as esperanças.

l&d a razão da espontaneidade
e do brilhantismo excepcional das
festas que da capitai o> Rjpubíi-
ca se estendem e se prolongam
aos mais remotos pontos do paiz.O tJornal do Ceara», que foi
dos primeiros a proclamar acan-
didatura hoje tnumphante, ba-
tendo-se por ella sempre a peitodescoberto, se associa de coração
a todas essas man;fcstaçõ2s de
affâcto e carinho; e, com as boas
vindas, transmitte ao eminente
concidadão os votos sinceros quefr^pe-a Btta^oagçii^de^sbôal" 

pela do Beuíulturo^gpvernoi

Dr. Paula Mripes
Em oompanhia de eua digaa irmS,

d. L,uixa Leoticia de Paula Kodri-
gtes, tomou pas«agoui hoalem pira
o Rio de Janeiro eate diaüucto facul-
tativo, noaao prestigioso amigo.

Nio lhe tendo ai d j posai Vil fazer
pessoalmente as suas despedidas o
dr. PanU Rodrjguei pede nos paradeaculp.l-o perante cs s as numere sos
amigos, e cfferece os teus se»vlçoi
durante o tempo que lâ ettivor, no
Rio, á Rua Gmçalves Dias n? 4.

Não sindo possível, pela presteza
da viagem, despedir-me dos meus
amigos, vonho por esse meio deao*
brigar me de ise dever social, offe-
recendo os meus preatimoi no R o
de Janeiro à rua Gonçalves Diaa n°. 4.

Fortaleza, 27 de Outubro de 1910.

Dr. Fiancisco de Paula Rodrigues-

Capitão José Oastow

Domingo, 30 do corrente, pissa o
primeiro anniversario do prematuro e
infausto passamento do nosso inea-
quecido amigo, capitão José Perdi-
glo Bastos, em cujo auffraglo manda
a < Phenix Caixeiral > celebrar mis*
aas fúnebres, na matriz do Patroci-
nio, pelas 1 horas da manhan, diri-
gindo-se todos, am segniia ao cerni-
terlo, em visita ao túmulo do saudoso
morto.

Áos ncss:s amigos pedimos enca-
recidamente o fea compare:imeato a
tSo tocante acto de piedade e reli»
ÇÜo.

VacGlna animai
Rodolpho Theophilo continua a vao.

oinar gratuitamente, nos suhurdios
'ieata oidade, de 7 ás 9 horas da ma*
anha e em sua oasa de 1 áa 4 horaa
da tarde.

A revolugão republiaan» em Pur-
tugal que auoedeu ao assassinato oo-
barde do dr. Miguel Bombarda, ilua
tre professor de psiatria da Uni ver-
sidade de Coimbra, veio confirmar a
poleroza influencia deava extraaídt-
nario oombateate, nos uKimoa auoeaaoa
politioos do velhj reínj. D^ve-ae á
intervengio do malogrado rovolu:io
nario a coligação doa diversas g u-
poa poiitiooa republicanos, para a re-
nhida campanha nas urn%a, nas alti-
mas eleições.

O bou assassinato ojbirde, em seu
próprio ounaultorio, por um antigj
cliente, foi conseqüência doaia lu.a
ativa em que ae e cpeahara ultima-
mente contra o olerioalismo que vinha
comprometendo a nação e findou ooa~
aionandj a quéia do regimen.

Bjmbarda, poiòm, era pouco oo
nhroido fora de Portugal; quaai nao
ae falava no seu nome e o* seus ex
traord.narioa artigos de oampinha
quasi uào chegavam até nój,

Homem de oienoia, a sua luta oon-
tra o erro era feita no terreao da ra-
são, aparentemente paoifica, mas a
sua lojioa convincente ia osolarcoon
do e dominaadú as oonoienoias. U uo>
me da Bomoarda não me era de todo
estranho, m.s ojnfesBo fcanoamento,
ainda que isto me envergonhe, não
lhe sabia meür o tamanho. Agora
que lhe leio esse extraordinário artigo,
Jtfeligiâo e Xsyciielogia, tenho po.
Pila II d í* Um.. iill...i.nnn<« ri « imam (-a *».m—-— ——¦» «uiu uuuii: njuv oviumi<S| ihio
vcrdade.ro culto.

Oomo se dizem oouaas tão velhas
em forma tão nuva ?!

Só ease artigo faria a celebridade
de um nome. Falar de oouzas seoula*
res, lio degcutid.s, de idéas já ex-
pressas por tantos pensadores uuétrej,
dtndo-lho u.u tom de novidade, uma
côr de inédito, é provar uma alta in-
telijenoia, uma auperior e exoepoio*
ml capacidade inteleotual.

Bombarda era um apóstolo da oi
eucia e só deha xo do ponto de vista
oientiSoo movii essa guerra demolia
dora contra a sção oriminoza e per-
ve.tüdura do ole ioalismo que, naquel-
Ia terra desdit.za, pátria de tantos
heróis, de tão eluoidados eapiritoa ia
solapando as consciências, perverton
do os caraotere; em proveito exoludvo
deBeua oaloulos vis de dominação no-
fasta.

Alvejado pelo revólver que o viti*
meu, antes de iaer:er. ainda foi pelaoienoia a sua ultima palavra :—per-
diu que não oastig&ssem o assassino
porque era um louco.

Que nobre abnegação!
Não ha duvida : era um oxtraordi-

nario espirito e foi o acu assassinato
uma perda universal,

* *
*

Entramos na faze doa benefioiou; jáante hontem teve Luoilia Pores a sua
festo; domingo próximo em matinês
terão a sua oa artistas Jaynie Oardozo
e Mathilde Carneiro, oom—O PapXo.
««„- 1~„-J- U ._i ;\ ..
|royv moui ujiiioiu «iii frreinttrtf, OOEQ
agradável êxito, provooando muito
rizj e deixando saudadas. A oltsse
estudantal muito se, tem esforçado porbem corresponder i confiança doa
dois artietas Ninguém pense que O
PapXo seja um peça livre, não senhor,
é simplesmente alegre, alegre e talvez
moral, i*

Nick Carte?

(Soarss Bui,cXo)

XXXII

NSo te amedronte o oalhíu
Si o teu braço o barco agüenta;
—Quanto maior é a nàu,
Também maior a tormenta,

paremias
fin nitila e elegtnte edição de ty*

pjgraphia lubonenao «A Editora», o
p eta oearenae Soares Bulcão acabade publioir um volume com o tituloacima.

Cimo esse titulo indioa, trata sede uma coHeoção de annexiaa e oon*cetos oorrentoa que o autor metri-ficou e rim ;u parte numa só e parteea duas eatrophes de sete ayllabas.
Mais ou menos extensos esses di-otamea de sabedoria popular nemsempre se ajuslam por si á forma

que o autor eaoolheu, tornando poruso neoessirio um trabalho de ada-
ptaçao que, sobrecarregado oom o es
forço da rima, reprejenta um verda-'deiro tour de force, galhardamenteveaoido pelo poeta,

Na primeira parte da oompoalção
o autor estabeleço a premissa á qualsuooede como oonolusão o anneximou conceito que tem em .viata metrU
fi*"* *» mUUJI |

Mamede è Salles
De regresso do Amazonas desemi

baroou hontem e seguiu hoje para o
seio de sua nume-oia o distinota fa-
milia, no Arraial, o posso intransN
gente amigo CapitSo Mamede Salles.

Nâo comprem cimento sem
previamente examinar o da mar-

Pyramldei enja qualidade é

Por exemplo .^
Ndm bens nem males se deve
Mald'zer : porque te importas ?
Tudo é justo. Deus esoxeve

„ .VJ;tDireito por Unhas tortas.
A deBgraçi no mais forte
Mais robusteoe a esperança
Nunca desoreias da sorte :
Quem espera sempre alcança.

E nesse gosto oom uma forma fa«dl, fluente, agradável, quasi todas aafrases e dictados populares appareoem
ao fim de cada eatrophe oomo numengaste artistioo que mais lhe fazrealç*r o valor.

Pode-ee perguntar se teria validoa pena fazer tal trabalho de joalheirooom eaaa moeda corre ite da phiioso*
phia popular, em vea de conserval-aa
com o feitio que lhe foi dado priml-tivamente ?

~sg respondemos a isso; apenas
nos oumpre affirmar com sinceridade
que o st. Soares Balcão saiu-se des*sa tarefa ouriqaa e interessante oamuma proficiência que revela um pe-rito domador do metro e da rima.

E oom essas aptidões applioadaa
a futuros emprehendimentòs não ô
temerário eaperar que elle venha in-
sorever-se oom brilho entre oa me-
lhores sacerdotes das muzas.

As «Paremias» são uma tentativa
original levada a bom ex't0 com ta-»iento e maestria.

Nosios parabéns ao autor.
(D'0 SEJOüLO-10-8-1910,

Pelo Amazonas

caAvisa ás pessoas do interior que í3 j""J~ -a-*,**~"'*w »
prejUirem h v.ojiaa, podem pe- preterida por todos os mestres>o iÇivu««i ww-.«v», .v—»«-* « 30 proMauem Ja v.oiaa, podem pe* Preienaí- Pür to«os os mestres

j< povo i mais iníqua daa eacravi- dil-a^que^hau «,e:à enviada iWmeíia* d« Obras, eé vendido a preço
, dCtóa e conseguiram aasim Íufil**iitaoi«t« (ranço de tfortç. reduzido peia CASA VíLlrAiX.

í>e uma carta recebida hoje de
Manaus extrahimos as seguintes
ligeiras notas :

«Nos suecessos do dia 8 a for-
ça local foi de uma bravura ex-
cepclonal; duas vezes as forçaa
federaes tiveram de recuar.

Não tivesse o coronel Bitten-
court cedido aos instantes pedi*dos do corpo consular e não te«
ria sido deposto, apezar da ini-
ciatlva do exercito e da marinha.

No juízo federal jâ foram pro*
postas acções no valor de dois
mil e seiscentos contos, e a essa
já elevada cifra nSo se limitarão
por certo os prejuízos da União.

Só pelo archltecto Italiano que
recebsu uma balai em quanto ai*

.-.A'?

'.¦:¦&.
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mooava em um dos restaurante,
morrendo instantaneamente, co*
bram cem contos de réis.

Por oceasião do bombardeio foi
intimado a retirar se um navio In-

glez que estava atracado ao tra-

piche ; o respectivo commandante
desobedeceu, hasteando Immedla-
tamente a bande'ra de guerra da
sua nacionalidade.

O capitão do Porto, Costa
Mendes.apresentou ura telegram-
ma ao commandante da ílotilha,
no qual se ordenava, da parte do

governo federal, que trocassem
de logar, o que effectlvamente
suecedeu.

Consummados os fattos quiz
o Costa Mendes reassumir o logar
de capitão do Porto, alltgando
que o telegramma apresentado
só tivera por fim arredar o ou-
tro official do commando da flotj-
lha, pois era sabido que elle não
teria a coragem de bombardear a
cidade.

Recusou-se o novo capitão do
Porto a essa segunda ex gencia,
declarando que só o faria por
ordem do Ministro da Marinha.

Corre que muitos dos telegram*
mas aqui apresentados foram aqui
mesmo forgicados.

Foi nomeado promotor da ca-

pitai o dr. Thomaz de Paula Ro-
drlgues.

E' esperado por estes dias o

general Pedro Paulo que vem
substituir o coronel Pantaleüo de
Queiroz.

profundidade, visto ter-e« eneontraào
uma camada de rocha mui eumpuota

o vice*governador recolheu.se a
bordo do navio capltanea da flo-

(gneiss). Fei se experimoia da varjão t|ma acompanhado do presden-

putadospolegadas, forneoendo ell» uma
de 1350 litros por hora, durante três
horas oonsecutivaa, revelando a sou-
dagem o nivel d'agua quasi estável.

(Continua)

Mito
Extrânimos d'O Século os se-

gulnt s documentos e notas que

A palavra da Commissão
A commiaeão de obras oentra os

effeitos das escoas, fuzendo uma re-
leção dos seus estudos, inoluiu nolla,
oomo trabalho S9U, os poços qae o
no<Jso amigo dr. Paula Rodrigues
oonBttuiu, a sua custa, nas fazendas
Surrote e Morriuhoa, oomo se veáfioa
daa cotas abaixo.

O que a oommiasão quiz foi justi-
ficar os serviços que se estão fazendo,
oom os dinheiroa da Nação, na Lagoa
dos Cachorros, de Joíé Accioly, para
onde ja foram transportadas duas ma-
chinas perfuradoras, ambas perten-
oenteaao governo.

«Em novembro de I9O8 o dr. Paula
Kodriguep, a conselho da ant;ga Su-
perinlendencia das obras contra as
seccas, importou um apparelho per-
furador—de pcç:s—ayatema Arrault
e lespectivos tuboa para revestimento,
ao valor de 7900 francos, além de
outra poça no valor de 280 franoos;
recebida posteriormente.

A Superintendência de obras con-
tra cs effâitos das aecoas offereoen-se
para auxiliar o trabalho da perfura-
ção, visto a oarenoia de teohnicos
competentes entre tóa.

Depois de transportados para o alto
sertão ttdj o prsido material, con»
stante de 40 volumes com diffioul-
dades e despezas, fáceis de avaliar-se
em uma terra onde não existem es-
iradas de rodagem 8 quando deviam
se intoar os trabalhos, foi dissolvida
a Supeiinttndenoia, e reunida a com-
missão de Açudes e Irrigação.

ísestaa lOndiçoei o dr. Paula Ro*
driguea dnig u re ao Direotor da nova
eommisjão, o qual lhe disae nada
poder fazer a talta de n^vas inatru
ccões. Resolveu então o director ex-
jôr tudj a«j ministro da YiaçSò din
do na mesma oooasiâo, parecer favo-
r?.vel á ojncesmo do auxilio psra
perfuração de quatro poços em diver-
eaa fazendas, fornecendo a commisaao
apenas um auxiliar teohnioo para di-
rigir os respectiva trabalhos.

Attendida a justa requisição, fo-
ram iniciados os trabalhos na fazenda
Serroto, em Quixeramobim, depo s de
du».s explorações em pontos diversos.

Como ê natural, o inicio doa tra-
balhos no centro dos nossos sertões,
faiboa de recursos, foi iriçado de dif
fiouldadts, bavenlo necessidade de se
installar uma forja de campanha para
o teparo do material. Os trabalhos,
que foram prat o*dos sob a direcção

AdalgiiO B?-

multa luz derramam sobre os ul*
tlmos suecessos do Amazonas :

«Aos oito dias do mez de ou*
tubro de i910, no quartel do ba-
talhão mü.tar do Estado, onde se
achava o coronel Bittencourt, go
vernador do Estado, comparece-
ram os cônsules: da Allemanha,
E. Zargas; da Inglaterra, Dou*

glas Dening; da França, Charles
Gottz; de Portugal, José Augus*
to de Magalhães; do Paraguvy,
Pereira Rego; da Itália, ü. Ma-

gllonl e representantes da dire-
ctoria da Associação Commercial,
Emilio Zargas, William Gordon,

José Cláudio Mesquita, kuiz Aze»
vedo, directores, os quaes decla-
raram ao governador do Estado

que, sendo a cidade bombardeada
pelas forças federaes de mar e
terra, desde a madiugada, cau
sando prejuízos materiaes e per-
das de algumas vidas, e tendo
apanhado de surpreza toda a po*
pulação, vinham pedir a s. exc.
que, consultados os altos interes-
ses de humanidade, fizesse tudo
que estivesse ao seu alcance para
que cessassem as hostilidades,
visto que o coronel Pantaleão
Telles de Queiroz tinha declarado
d mesma commissão, ás 2 horas
da tarde que, caso o governador
não entregasse o governo ao
vice governador, as forças fede-
raes recomeçariam o b imbardeio
até Mandos ser arrasada.

S. ex. declarou que atacado de
surpresa pelas forças federaes,
cumprira o seu dever, defendeu-
do a autonomia do Estado, to*
mando, porém, em consideração
as judiclosas consld.rações do
corpo consular e representantes
da Associação Commercial, acom-
panhadas da communicaçâo e in-
ti nação feitas por escripto pelo
coronel inspector da 1! região
militar, que por ordem do gover-
no federal intimava s. ex. a pas<
sar o governo do Estado ao
exm? sr. dr. Antônio Gonçalves
Pereira Sá Pexoto, v.ce'gover-
nador, resolvia ceder afim de evl-
tar maiores prejuízos materiaes,
protestando no emtanto, fazer va*
ler todos os seus direitos e bem
assim os do Estado do Amazo-
nas perante os poder s compe*
tentes. Para constar, lavrou se
esta acta, que vae assio*nada oor
todos os presentes. (Assigoadcs)

-Antônio Clemente Ribeiro Bit
tencourt, E. Zargas Douglas
Dening, Joié A. de Magalhães.
Pereira R^go, M Magllonl e ou-
tros.a

Eis os termos do officlo do
corcnel Pantaleão:

«Communicaçâo e intimação:
—De ordem dó governo fe*
deral intimo v. ex. a passar im»
mediatamente o governo do Es*
tado ao exm.0 sr. dr. Antônio
Gonçalves Pereira de Sá Peixo-
to, vice-governador do Estado.»

Outros procuraram rtfuglo no
quartel do 46? de caçadores,

No dia 8 o vice-governador
pediu auxilio do commandante da
lotUha e meu para tomar conta
do palácio.

Desembarcava protegido pela
força de marinheiros, quando foi
esta atacada pela policia.

Deante da requisição escripta
do vice governador mandei au-
xlllar os marinheiros, sendo a f jr-
ça recebida por violento ataque.

Para manter a auto idade le-

galmente constituída prestei au*.
xillo á força, atirando exclusiva*
mente quando as foiç.s policlaes
tentavam violentas investidas con
tra o quartel.

De accordo com os cônsules
estrange.ros procurei todos os
meios para convencer o coronel
Bittencourt a cessar hostilidades e
entregar o governo, lenjbrando o
Congresso haver votado a perda
do seu cargo, de accordo com
o art. 43 da Constituição do Eá-
tado, recebendo como resposta
que resistiria até o aniquilaraento
da cidade,

Finalmente o coronel Bltten-
court exigiu declarasse si o go*
verno federal ordenava apoio á
requisição do vice governador e
ofíicíos do Congresso.

Para evitar inútil derraraamen*
to de sangue e estragos na ei-
dade, assim o declarei, para sa-
tisfazer a exigência do coronel
Bittencourt que só assim fez ces-
sar o tiroteio, retirando se do
quartel da policia.

A cidade; pouco soffreu, tudo
estando absolutamente normal,—
Saudações—Coronel Telles.a

A esse telegramma o sr. minis*
tro da Guerra respondeu nos se*
guintes termos:

«Coronel Telles.—Manaus.- -
Presidente acaba assignar decre-
to vossa exoneração.

Em caso algum podei leis atten-
der á requisição de quem quer
que fosse. I

Si o Congresso decretou pro-
cedente a aceusacão ao governa-
dor e o suspendeu constitucional-
mente, aó o presidente da Repu-
blica podia autorizar a execução
da medida. Confessaes em vosso
telegramma de hoje ao snr. presi-
dente que, para evitar derrama-
mento de sangue, usastes do
nome de s. ex.

Deveis recolher»voB preso a
esta capital.

General Bormmn, ministro da
Guerra.»

Entretanto, di* «O Se:ulo», e
\6i o acreditamos, a verdade t
be<n outra.

O snr. Nilo Pecanha f jí com
antecedência posto a par do mo»
vimento faccioso que se vinha
annunciando e preparando com a
maior ostentação; podia portanto'
tel-o evitado, se não f Jflse tam-
bem verdade que *ha muito se

preparava no palácio do Cattete
e na salinha do café do Senado o
movimento agora efectuado em
Mandos*.

Oi factos ahi esãD demon-
strando da maneira mais elo*

quente a verdade dessa auserção:
—em longoB 20 dias o snr. vice-

presidente da Republica ainda

Por f jrma que, apreciando um as-
Sump'o (Oitrovertido secularmente
oújio o ettinente ás nossas origens,
guarda ae de architectar phantaslas
inaubsisteateJ.

Não toma o exemplo daa theorias
que a precedsram (creacioniamo the»
ologico, traducien sao de Tertuliano
e generacioniamo de Huet.)

Oj»spiritos reveladorea limitaran.
ae a dizer que a noss* alma c creação
de D;us. O mecluniamo d'e3ta cre«
ação, os s:us detalhes intimoa nos
escapam inteiraments nas cond:çò;a
precárias em que se acha a noas» h-
toiligencla, confinada oomo osfá no
estreitíssimo circulo do meio planta-
rio. A lei de evolução ae exercitando
na immortalldade, fará d63abrcctur
em nós novas poteuciaj especulati-
vas, sentidos interiores nuia percu.
cientes, de modo que um dia ptue-
becemoa clarida 'ei por emquanto i 1-

em Manáob 1...

não conseguiu, apezar da sua bôa) taidietas pilo ver espesso de no« n
vontade restabelecer a legalidadel paixB* gr sieir-i*As nosais faculdades lapidpm se

como as pedras preciosas : ao irfl xo
das incamsçõe* suecessivas vão per.
doado as gangaa que as er..tenebro.
cem úté o lrs-anto de poderem letlq.
ctir liropidamente oa raios da eterna
Vrrdade.

O Espiritismo ensina e demonstra
com factoB este continuo dea:orti-ur
de novos esplendores abertos ã uoc.a
anciã de saber que vae abrangendo
sempre maiores horizontes no seio
sem par da Creaçâo Divina.

O snr. minibtro da Marinha
recebeu telegramma do capitão
de côrvêta Mendes.commandante
da ílotilha que se acha em Ma-
nãos, communicando haver a flo-
tilha disparado contra a cidade,
mas que o fizera depois de ataca-
da pela força estadual.

O ministro da Marinha respon*
deu aquelle official, dizendo-lhe
que se considerasse preso e re
gresBasse a esta capital o mais
breve posBivel, passando o com*
mando da ílotilha ao official mais
antigo, visto que não lhe era per-
mittido fazer uso da força naval
contra o governo do Estado.»

«MANAOS 9.—Exm.0 sr. pre-
sldente da Republica.—No dia 7' Pdos documentos acima tran-
do corrente, á tr.rde, recebi com* s^ript^s parece que o governo da
municaôão do vice-goveraador de UJío, como era do seu dever, se
quu o Congresso Estadual dscre- j a:4a ao Lio Ja legalidide contra

SPOJRX

São favoritos nas próximas
co:ridas oa parelheiros Micado,
Incai Togo, Brasileiro, Salvaius
Pyrilampo Promettem ser ani.
madas visto a grande procura de
ingresso.

O «Sport» dia a dia vae ga-
nhando a confiança do publico e
por isto mesmo mais se esforça
por corresponder-lhe, adquirindo
novos parelheiros e proporcio-
nando aos seus freqüentadores
mais festa e mais con foi to.

Sentimos que nos f ilte espaço
para uma noticia minuncio&a e
detalhada de todo o movimento
das diversas coudelarias, numero
de pareôs e distancias de cada um
delles, etc. etc.
Agradecemos o^convite que nos

enviou o sSports e lá estaremos,

Salão ffizul
Passou hontem o anniversario na-

talicio do nos» j bom amigo Luiz Bir>
roso de Moura, hábil artista, a quem
enviamos o nosso cartão de para-
bens, desejtndo toda sorte de felioi*
dade no decurso de sua prec'oo ex-
iatencia.

^Dm >is?aTài

Conferência
No estado actual dos nossos co-

nhecimentos é possível instituir -se
uma explicação satisfaotoria a reapei-
to da origem e natureza doa espi-
ritos ?

Tal foi o thema desenvolvido em
ccnfsreseiã publica pelo dr. Viaaua
de Carvalho da ultima vez que o ou-
vimo3 na lcja Igualdade, batendo-ae
pelos nobres e alevantados ideiaes do
Espirifamo. Ninguém ignora a rui-
na itfTgida acs systhemas e credos
religiosos pela consideraçSo, dema-
siado exagerada, que procuram pres-
tar ás causas primarias e fiuaes de
todas as coisas.

Na impossibilidade insophlamavel
de offorecerem um só argumento,
Bcieutificamente valioso, comprovan-
do a solidez equivoca de asaerçõis á
yriori. deacahem para o terreno res-

J A «Emulsão de tiaott* é uma for-
mula tão soientiüoa, como pgradavol
de admin'strar a todos os eufermos,
o verd*de:ro óleo de figado de b/ca
lhsu O dr. Rabião Meira, chefe da
cínica na Santa Caaa, Direotor da
G xe'a Clinica, |etc. «Afoato que
tciho e apregado sempre oom real
aucc.ofl) a EmulsAo de Soott» que é
p rf .iumente tolerada por s:ua dj.
entes.»

Dr Rubião Meira.
S Paulo.

Viíl/./>QA
ÜDUUUtU

dauu Tiútái
1UUUÚ

a a».-»*^v«

% JÍ Januário ie Liia
Pela data venturosa de teu

25? anniversario natalicio. envia*
te hoje estes slngellos parabéns

EM
UM AMIGO

28—10—1910,

Ao Ln:z Birros 3 da traves ia das
Trincheiras pela auspiciosa data na-
talicia, que passou hoatsm enviamos-
lhe nossos sinceroa parabsns, dese-
jaudo nova vida edias felizes.

Dos anrgoa,
R, Garcia,

J. Flamino,
R. Barroso,

M- Fernandts,
Subino,

E os demai3 da commum.

Leilão
Amanhã. UU -vi iCu.u29

intervenção do
fina /)/>««»•uvw %av IN(1 * + rvá\ •*•luo aia^uui

I ao meio dia, por¦agorite Motta.
I Em Bua agencia, Rua Major Fa*
cundo, 46 —constando de: Uma caixa,'oom 10 pecai de cazrr ra e che«
viot, avariado por água do mar,
por conta e risco de qnem pertencer.

to, quer individual, quer colleciivo. i,cNa meT °«fão «orio rendida»
repudia o domínio du fábulas. À fé 25 peçM de casslnh" tambem °om
cega tornou-se incompatível com os

alaaicyesa&trOiamente contra 01 direitos
dnalienaveis da raaão humana.

D'ahi, o vácuo progressivo que se
vae notando emsu-s fileiras. Esque*
cem que a maturidade do peuaamea

tara vag > o logar de vog^rnador,
e o con /ida .-a a assumir o gover*

do operoso anxiuar sr. Ada^g.«0

^aisJ^aat^igio^««'S di no. Deadtedaame?(|| deprlrfo, da de %\-defevereirode 18?l,i

o attedtaio brutal que redutiu a
farrapos a Carta ji Sifrangalha-

que der.

AMANHÃ AO MEIO DIA.

peças
ligeiro toque de avaria, um guarda

tTlumphoYVin-^ e^n-e!,,m"8iS0'
H'«t6 particular, a pbiloaophia do. 1^5" Peapirito-» se caracter's 1 pela airpla 11- • ""'

berdade que concede aos estudiosos,
in te ree sidos em peietrar todos os!
meandr sde sua orgau^açâo.

Inoita-os ao exime infl xivel de
suas doutrinas com o louvável inte a-
to de formar convicções capasís de
resistirem a quaequ*r vloissitudes.

Não f«z autoi&^tos movidos pelo
princípio de auetoridade religoja
emanando de «ai casta especial con-
sagr da á dlrecçSo das consciências,

Qunt proselylos esclarecidos, de-

Terra á tokU
Vondem se 90 braças de terra com

mattas pira roçir?o e ma lo;ras para
qnalqae. cb;a, compreHeadendo um

. iindo bix'o p*ra plan io do emaa e
algodão, no iugat Vaza-taa, ter .ao
do Aoarape,

.. A tratn com Manoel Firmino Mi-
dicaioa ao b-m eõlleciv.;ms-agin«?jciaV, noBoaleva^d Visoudo do Ro
do ua ejph«irimuenetraTel do livre, Branco, ní 170 que fará todo e qual-

quer negocio.

I

arbítrio iüdividrul,

'¦»



júMÁL Do CEARA

i

TOSSE ? BROTVTTT. CURA ASTHMA COQUELUCHE
AOAtTHtt j ii*t++++ EBRONCHITES
ioAüJjfc (Ja MULHER ^UIU HOLKSTUS DAS S£NH0fiAS ^a
-sTTtà ' f "ai a

eura jeridas e eczema*

/.aboratorio-fDaadí 4 tajjiinilla-Bio de Janeiro
Venrle-se em tods as pharmasi do Ceará

MgMBtes'-*.' . r.XmXZPtV. ¦ r' •'¦ • "traj,¦'* Ü5S5R55!' |™J*5L1»r'™«Js»aaB»asi«i^

AÉ«nt«! do extremo lie
Certifico haber recetado com buenoi resultados

Daur&dWuaía:r'PreP"ad0 %* «
Buenos Ayres, 1 de Noviembre, i qoi _nrTO

maeOfgero.  
Ut'Th°~

Tenho recorrido ao preparado «A Saúde di Mu .lher, obtendo sempre benéficos resultados sobrea.nl.turbaçoes uterinas que têm surgido dos casos de mTnha clinica, e o recommendo priQ Jpalmente nas \rT
gularidades da funeção menstrual.

Manaus, I5 de Novembro dB ,nn n »
Américo dos Santos Gouveia. 9 9—Dr' Jodo

Fumar
só marca

#/«>

r^V^m-
B O S TO CKI

Ihp doftrfo 3). ¥ edro Ií
ÚNICOS IMPORTADORES PARA O BRASIL

Fonseca Dias & Commandita
Villa JVova de Gaia-Fortaffal

ATTENÇÃO ! ATTUNÇAO!

Este afamado e universalmente conhecido vinho
do Porto, fabricado e engarrafado com meticuloso
cuidado, segundo os processos os mais aperfeiçoados
até hoje em evidencia, reúne em si todos os elemen*
tos tônicos e nutritivos da uva, pelo que é um re*>
constituinte de grande valor, recommendando-se aos
sprecladoies do delicioso nectar e cora especialidade
aos convalescentes.

Esta marca D, PEDRO II é registrada e exclu*
siva dos exportadores FONSECA DIAS & COM-
MANDITA de Villa Nova de Gaia, Portugal, e tendo
app.recido uma imitação, fabricada em Pernambuco
cora fruetas e ingredientes extranhos e prejudícjaes á
saúde dos que delia fizerem uso, recommenda*se PARA
EVITAR AS FALSIFICAÇÕES exigir o nome—
FONSECA & DIAS COMMANDITA em alto re*
levo, nas garrifasj rótulos e cápsulas.

O verdadeiro é importa l0 da Villa Nova de Gala
pelas mais Importantes casas de estivas e Mercearias
desta praça, onde deve ser procurado pelos consum-
mldores, que desejarem o que é puro e bom.

ADOPTADA
KO

ADOPTADA
NA

EXERCITO V ARMADA

OVALlJ.\/JLO U.a JLldJLC.-

1 ¦1BI*^HisTÉB»sT»s»^Êt%WtWkt\\\»»s»t\\%MW»\s»WstaWk^Ê»MâàmK^Ê»m 

1\ Protectora Das Crianças II
11 A Emulsáo de Scott é tão necessária ÈÈ
11 para as criancinhas que nascem debilitadas** Mg
11 como é o mesmo leite para a nutrição e ¦¦

desenvolvimento das crianças em geral II

As crianças que tomam a EMULSÁO I
K r*»r* c/^i^tt» saa

lu
35 ANNOS

de
S uCESSO

Ouro na Expc

80 i
— U5AE —

do dr. Eduardo França, UNIOO remédio brszlleiro pre-
miado com duas Modslhas de Ouro na Exposição Unlver»
sal de Miiío 1906. Premiado também com M*dalha de
Ouro na Exposição Nacional da 1008—UNIOO remédio

Brazietro adoptado e consagrado na Europa.
e nai republicas Argentina, Uruguay, c Chilt
pelos médicos e hoipitacs.

OOM UM SO' VIDRO- se obtém os mais

TaLeflicazei 

e rápidos resultados na
I cura dai moléstias da pelle, comi-

¦ I cbões, feridas, frieiras, aunr dn«
C RUA DOS OURIVES +++péi dos sovacos,assad"uru do calor
u t, "Sa+ 1 (de entre asMa Europa : Ca ri. a Erba. Milhão ; Ribeiro da H I A côx*0^teO§;'-cau, Lisboa Em Huanos Ayres, Franciaco |\| •#+ sarna' oasp»,'Lopes, Lavale 1034. +1| 4.4 queda dos ca-Deiloa, queimaduras, aphtag e moléstias da bocca,,brotoejM, manohas,•«das, erysipels, moléstias do utero. etc. E' de rosultado ffficas paratoilette intima das senhoras*, evitando qualquer contagio. Em injecçaocura qualquer soflrimentos em poucos dias.

A LÜG0LINA
pito contem potasia cáustica, nem soda cáustica, nem gorduras, que slo
Gritantes da pelle e sntram na composição dos mediclnaes e pomadis,'«rmnlas estas velhes e anachronicas.abandonadas pelos mdlcos modernos

Vende-se em todts as dmgarias, pharmaeias e períumarlas.
Nesta cidade WW PHARMACIA PASTEUR

II ^rame /arpado-E~

GRAMPOS
Vendem

Arão O. Amaral, a
r^ do Ferreira, a, 41.

CIMENTA, 

taboas de
pinho, pranchões ser»
rados, tlrtas e oleo
não comprem noutra

noutra parte porque onda
se vende mais barato é na
Praça do Ferreira, n. 4I.

?rito O.

ésaber
gosar

JLaboratorio pliannaiceu^
rvwms

oazaga
KUA FOKMOBA N, 80-raE a ft A

ESPECIALIDADES DA CASA •

T%tf C/VYTT .-. —I »a**a ...w * a «c «.iiain guruas c 1 orces e estão
isentas do RACHITISMO, da ESCROFU-

LA e bem protegidas contra o ataque insidioso
do CRUPE e da TOSSE FERINA, da

FEBRE ESCARLATINA, SARAMPO,
e outras enfermidades que geralmente

escolhem suas victimas entre as crianças
de constituição delicada.

NÃO CONTEM AJLCOHOL, GUAJACOL,
CREOSOTA NEM NENHUMA SUBSTAN-
CIA NOCIVA OU IRRITANTE

Iam erta maroa m ,
Kenhumaé m I-• SCOTT & BOWNE, CUmleoa. Not* toris legitima M

^^^^^ ^^Ê^^^^^^^BP ^^^^^^^**^*^*\\\»tm^_ ^^Ms\wr ^.^B

COLL A RES
Marca LEBBE

verdadeiro sueco de uva
MARCA REGI8TRAD 1

NOVAS REMESSAS*
Recebido directamente do lavrador em Portnal

poraamapessôa de suafamlUa readente nesta caoltaíENGARRAFADO POR P
Pvaristo AtauTiseo do Seis

_ DEPOSITOFraç José ds Aiâiioar. n 2

JBQlixir XQatoaaiacal • Pi-
alao MJitfmtiynt,»—aão os
melhores remédios para as moi*3tias
áo aisumag*.

Cada íracc» da Jfiüxir aeba-se en-volto eu um íolhate contenda oume-
rases atteatados de médicos de
áoentes radicalmente cotados.

Bates dois produetos (oram pra-xiados na expasifão de Chicago.
Quina ttonaaara—Tônico

^odatosissimo. Empregado com so-
;cesao nas convalesct:u«a8 « em todos
os casos de enfraquecimento do or-
aaisma, prÍBcipalmeate uantr.nu,
.Khrost, fwe» braneàt, falta en
negulo-ndad» da nxsnstruaçdo.
Vinho aaraonio-crooeo.

i.o°phoyyhatsuo-Para com-¦jttar a broacuita cbr-mica e a tisica
pulmonar 6 um remadia soberano.
Aé.9 ba tisica principiante qne ívsiflta
io *eu emprego.
Vinho iodo - tannioo

phosplaatiâdo Reaaustituinto._
juceadaneo do oleo do figado tt
lacalbao e du emulsées desta olea.
Xaropa io«lo»tannioo

pnoapliatado.—Especial para
roanfos.
Vinho a IClLtir da noa

ia isola Tônicos e reoonstituintas.
.ndicajees; depressões ntrvatas,
adigas por excesso de trabalho, en-
raquecimente da coração o qualques
¦tada da Iraqnen.
jpaitoral da Jucá con*

posto—Approvado pelo instituto
.anitario do Uia da Janeiro. Pode-
,oso rainedio contra as melsatiasdo
ippaialbo respiratórioBro nc Mttt,
ÍCM.rr*t Ja %anav.t. rovauidiú. atg;
Xaropa antinarrcao.

jioito afüca» nas moléstias uar»oia*i:
,fiUf*i* hytteria, jfêlfitàsitt,
laanuias, etc.

Ifilixir daantipjrrina,—.
lonua febres • navralgias. S' o re»
cadio de todas as dores, Ü&airri o
>stomago.

Xaropa da iodurato da
cálcio a axtracto da no-
£u«ira. EmpregadOi cam muito
íoveito contra 0 lympbatismo, es*
rofnlas, glândulas entartadas, a-

lemia e tuberculose incipiente.
Xaropa antl-rha-aiati-

co.—Cura em ponco teopo qnalquea
.U..maliamn mondo nü chlOHlCO.

¦|Ma»i ¦¦ -**!¦-**

Xintura da aalaapar-
rilna coaaposta.—Iidicataa>i
<«o.#it»'a« dd ptll» • todas as que de*
rfendea de «cio ou impureu do
tangne.

Miatnra santi-auBtnamati-
oa.—E' o remédio maiseflicaicon-
ra • astmna, e poi isso o mais pro-
arado.

Xaropa da broanofor-
Mio coisapo«to.-Mui uül ias

moléstias das viu reapiratariaa-Tosses rebaides, coquelucha, MSS &wflaansa, etc. Substitne com vuli
gam a xarepe da Rami
n-??°5?*I*1*>' po'Kativ0 r«uno, de eflaito rapid e suava; %uic*« «as aflecties do estamage. find.« iatestiaas. Indicada nas febris
gástricas, iangestfas . ptitóo dsvtntn, ate).

X>onaiaa-dôr, t.Para frjcçiccentra dores rbauma caa e nevra
g:as is qualquer natureza, õpiime»

C*>ottaa anU-odontal*fi
oaaRemedie infallivel contra iii» itutt,
I»Je>oçao antibiãnTõrnagfica.—Cura em pouco tam pnleEOKüagias recentes ou chroiiua f

â. *!f°9* *• Gr*l>«rt.-AatiSTplulitico moita caahacido. Irai«o preparado íiaccai,
KüSjcir da farro arrotanado—Indicações; inetntinttttim«e urina, ptllueõts noetnmii, h».morrigU» uttrina», «ta.
.Xaropa dt iodureto diptiái.•m • tmciêna t Xarept dt i»durtttdt potéirí» « dt w,ca» d» .ararafa» Aauryas,
Preparados coa iodureto ia Bati»o poro. Indicadas em todos«JJM^jm n fa. mista a medicaaeo

Xaropa paitoral oal.¦«ntaa axpactoranta.-.^«o aeu aeme indica, acalma a toas»•hf0m.ov« aaipectoratie da «atair0O pnlmonar.
Filolaa contra—Sao te effeito certa e seguro centraas febras iatermlttentea, paluatrssae
JFd contra oonraa*-ABoiU qualquer daíltuo. Usa se ás aitadaieemo rape. ^"f™

de^0** * ««-*«**»*

JSliadr tridiceMUTa. 1bstitue e eiixir de TisJ. * "
IDUacir da paatteatína. Jr
H511sir à» sss-<—
'TricboCr«nao. o aalhetônico para o cabello. ^^
A^rua da Colônia «a

lboies ouucm extraageirw,
I*d da arroa rlaiMimo ¦ sui

^«t.perframado.b^.^S

.i-ÍÜP1**?0» tMttfrkaei.DesuueeUm a perfumam a bocea, coa¦«?am e alvejam oi daatai a fa ítalacem as gaagivu.

levei1"'* HMI ¦*tUI tn9** ^^

^Alem destes artigos encontra-se, neste estabeleci
mento um completo sortimènto de drogas produetos
chimicos dos melhores fabricantes, e especialidade!
«harmaceuticas naclonaes e extrangelras mais reputada

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmacen
tico sio confeccionados com produetos puros receh

CHAGABAS,
casas e terrenos

de grandes o poqoenos valores

- si

Teader oõtka Capitai
yji '

Capta secco io
elíafa superior do Rio ürandi
farelo de trigo milho mel de
engenho em latai íaiinha i»
tããiuioea readem a pngwi »*
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A PREVIDÊNCIAP | A I iipii WÍÍ
IQRHAl. DO CBABA' i.wmnrrr.ir'"*'1*'"'"1''"'";'7

Caixa pamlsta de pensões
A mais importante do Brasil

Autorlsada a funccionar em todo o Paiz por De.

creto do Governo Federal n? 6917 de 9 df

Abril de 1910. , .

DEPOSITO no Tteifü Nacional li Duemos contos de reis
Concedo Pensões vitalícias a todoa; mediante pe

quenas contrações de 5$ooo ou 2500 por mez, du-

rante 10 ou 15 annos.
As pensões são pagas por mez vencido, isto 6,

MENSALMENTE conforme preceitua o artigo 34 do*

novos Estatutos, reformados por Decreto do Governo

Federal n. 7695 de 2 de Dezembro de 19o9.
Além desta vantagem ha ainda dois sorteios ac

nuaas em dinheiro.
Pensão depois de 10 annos por toda vida

100$000

Vieira M Companhia
fteciie

Este comprimento além
de produzirem suave effeito
purgativo, expelllndo com*
pletamente os vermes in-
testinaes, têm a grande
vantagem de ser tolerados
pelas creanças e adultos.

Quem os tiver, não pre»
clza mais recorrei ao óleo
vermlíugo, de sabor tão
desagradável e de difícil
absorvencia pois esse novo-
medicamento—velo substl*
tuiLo com superioridade.

Experimentem e vejam
4 sua efficacia 1

A venda em todas as

pharmacias desta Capital e
4o Interior.

Deposito no Ceará 1

Pharmacias
PASTEUR % NORMaL-

Pensão depois de i5 annos por toda vida

150$000
PEÇAM PRQSPKCTQS KFOUHAÇOKS

—NA—

PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR 16^

ao Pgeròe Geral i\o Ceará
Álvaro de Castro Correia

Pará! ~ Para!
' Os bandeirantes da Amazônia que se destinam

aquellà privilegiada região encontwto no P^, dctede

de Belém, O MAIS BEM SOOTDOBO *£SMKA.
TEIRO DE TODOS OS ARMAZÉNS DE FERKA-

GENS daquella zona. é o de

AKaujo Martins à O
casa de confiança, ao boulevard da Republica, n? 9
defronte do mercado de ferro.

Completo sortimento de rifles, balas, espoletas, ter.

cados machados, faccas, louças, carboreto, espingardas
fornos para farinha, Unha de pesca, telhas de zinco.ru.
berold, ferragens de todas as qualidades.

GUOM o •ewu~ca>bOMB>

PARA'—BELÉM
poulevard da Republica n. 9

Caixa Postal, ias^.d. Telegn-ÀGRAMOS
Códigos; Ribeiro - e A.B. C. 5Í ed,

PA NUMAuauuiiih

Cephalina
(BROMOCOFEA)

DE,
Vieira ]&> Companhia

(Recife)
Especifico poderoso e so*

berauo, contra as dores de
cabeça seja qual for a sua
origem ; dissipa em pouces
horas a mais rebelde ne«
vralgla ou enxaqueca acal-
ma em poucos momentos
dores de dentes e eo es*
tomaão.

Serve de base a esse me*
dlcamenro, a « Bromocoo
fea»» bastante conhecido no
arBenal theurapeurlco.^

Não ha quem confira
mais daquellas moléstias
tão Incommodativas, Se fi-
zerem uso da CEJPHALI-

A venda em todas as
pharmacias dessa capital.

Deposito^no no Ceará
PHARMACIAS.

Pasteur e Normal

Tecidos
ff0vidados em oôros e padrões

reoeheu

Ztica JJícGioly

flÉilíi li A ÍMÃ
1U11UUUI uv *J**HW

Ac8*5 a de receber uma
consIgn**cão dar —«-*rc1s No
brega e S Jorge, eiii sac
cas, a 13:000 reis.

Adinhelro

* O Xarope Peitoral
DB

If. Randolpho X. da
Silva.

loanint*! cí

R. THEOPHILO
Vender-se em casa de

João José Silva.
Praça José de Alencar

lTnrtalftg»

Casa Cmiares
DEPOSITO PSRMAHSHTS

db
Artlgosp ara Constrncção, Ferragens, Tintas, Vernizes

Óleos e Pincéis, Louças e vidros para
vidraças, carboreto de cálcio.

Sortimento compete
DB

Molduras, papei pintado, treu Je cjihhv, artigos
n«M * «hilanui luxflA ftnnarifi___t_*>>#¦¦¦•¦ m »«/< •-  

jk pprova do pela Inspe- Wk
«v otoria de Hygiene do $$
^ Ceara, é o melhor de •£$
2 todos os preparados até
St hoje conhecidos para
Dl curar rapidamente a
$£ tosse com caíhart o
& pôr mais forte que
J| seja, assim oomo
*fc Bronchtes, Influenza,
_» affecções pulmonares,"*" 

efffioaoia d'este po-
d o r o s o medicamento
constitúe o sen único
reclamo.

2 cha-no venda os
_» Rua S- ".na Madureira,'
1 àl 79'

luformaçSea
?na Praga J.d'lencar—14

Preoo 2$000

jtt^ggg JMíôjg|^fâ6&àa,â*
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CALÇADO DOUGLAS
Jxféy/ ' V'-.' > XÍ&íèÇ^VA&frCf M'-\ _i v^i5*y_ C\/Tf m*fâ % iHk s

iv /i í '¦£%<¦¦¦¦ l/ ImT^ •** >
tíi^fMM *wmm$s?- •' 1—r"Na1 t"1
Kfe| J^i~- ' /is_ / / *

Usal-oj é experimentar conforto, elegância, commodl*
dade e posição.

Beilissinnas formas de calcados para bailei* "*

Quereis convencer-se ?
Visltae a grande exposição dos calç idos de W

L. DOUGLAS, na conhecida

CASA PLâCítJO

o
o

»S| GO

a
8S p

vu ti ^Adiimiat paia wei
No unlco e exclusivo recebedor

CASA PAOIDO
94, Roa Major Facundo eBar do Rio Brito
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Cura Mas as moléstias, do couro cibelludo
Evita a caspa è n quóda do cabeUo

W finalmente perfumado 9 indispensável no tou *
cador.

Substituo todos os óleos, sendo um excellente
tônico.

TTMTPOC r»—'DriQT/r'ADIAQ

Araújo Freitas & O,"
RIO DE JANEIRO

Nesta edade—íPC-3AM0\©(U P..liT_lD^

CO C
GO

/olecÊanica. ourivesaria e relojoaria
Israel Moreira da Costa, com officina deraechanica

e ourlvesaria á rua das Flores, n.° 44, prepara, com
perfeição, todos os trabalhos de mechanica, ourlversal»
e relojoaria.

Tem em sua officina, montada com todos os e-emen-
tos necessários ás suas especialidades um official sur-
do mudo, educado no Instituto de Su.do9«mudo3 do Rio
de Janeiro, habll e competente para todos os serviços
de mechanica e relojoaria, inclusive os concertos mall
delicados.

Garante perfeição em seus trabalhos, seriedade e ext
—»#L43f«¦> nnm rJuâkii. !X_LgJ»«j ím.^.3!- — ;.
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